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DATA, LOCAL e HORA: 25 de junho de 2001, às 15:00 horas, na sede social, sita na Av. das Indústrias n° 325, Bairro Anchieta,
em Porto Alegre, RS. PRESENÇAS: Compareceram os acionistas representando a totalidade do Capital Social, conforme
assinaturas apostas no livro próprio da Sociedade;MESA DlRETIVA: Para presidente da mesa foi escolhido o acionista GERSON
NUNES LOPES e, para secretário, o acionista ERNANY LOPES; PUBLICAÇÕES: Os avisos a que se refere o artigo n° 133 da
Lei n° 6.404/76, não foram publicados, eis que foram asseguradas antecipadamente a presença da totalidade dos acionistas. O
Balanço Patrimonial e demais demonstrações contábeis relativas aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 1998,
31 de dezembro de 1999 e 31 de dezembro de 2000, não foram publicados, em face do que dispõe a legislação pertinente;
DELIBERAÇÕES: 1) Foi autorizada a lavratura desta ata de forma sumária, de acordo com o que faculta o artigo n° 130, da Lei
n° 6.404/76; 2) Foram aprovados os Balanços Patrimoniais e demais demonstrações contábeis relativas aos exercícios sociais
encerrados em 31 de dezembro de 1998, 31 de dezembro de 1999 e, 31 de dezembro de 2000.Em face dos resultados negativos
ocorridos nos exercícios sob exame, não foram atribuídos dividendos aos acionistas; 3) Foram eleitos para membros da Diretoria,
com mandato de três (3) anos, GERSON NUNES LOPES, brasileiro, casado, comerciante, residente e domiciliado em Porto
Alegre, RS, na Rua General Francisco de Paula Cidade, n° 421, portador da Carteira de Identidade n° 7006846112, expedida em
27/01/77, pela SSP-RS, inscrito no CPF sob n° 289.990.100-15 e, ROBERTO PARLATTO, brasileiro, casado, comerciante,
residente e domiciliado na cidade de Taquara, RS, na Rua Henrique Bauermann, n° 2822, portador da Carteira de Identidade nº
7001934723, expedida em 07/03/86, pela SSP-RS, inscrito no CPF sob nº 217.866.310-91.4) Foi fixada para o corrente exercício,
a remuneração mensal global dos membros da Diretoria em R$ 7.000,00 (sete mil reais). A remuneração individual será
determinada na primeira reunião de Diretoria que se seguir; ENCERRAMENTO: Esgotada a ordem do dia e nada mais havendo
a tratar, o Sr. Presidente encerrou os trabalhos e mandou lavrar a presente ata que após lida e aprovada, foi assinada pela
totalidade dos acionistas. ERNANY LOPES - GERSON NUNES LOPES - JULIA IARA LOPES JORGE BENJAMIN ECKERT -
ROBERTO PARLATTO - ENETÊ S/A. - ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES - Ernany Lopes - Gerson Nunes Lopes - Diretores
Na qualidade de Presidente e Secretário das Assembléias Gerais Ordinária e Extraordinária realizadas nesta data, declaramos
que as mesmas são cópia fiel das originais lavradas no livro de atas da Sociedade, e que foi assinada por todos os presentes.
Arquivada na JUCERGS em 31/07/2001 sob número 2063985.

GERSON NUNES LOPES - Presidente ERNANY LOPES - Secretário
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DATA, LOCAL e HORA: 20 de março de 2008, às 10:00 horas, na sede social, na Av. Sertório 3417, Bairro Navegantes, Porto
Alegre, RS. PRESENÇAS: Compareceram os acionistas representando a totalidade do capital social, conforme assinaturas
apostas no livro próprio da Sociedade. MESA DIRETIVA: Para presidente da mesa foi escolhido o acionista GERSON NUNES
LOPES e, para secretário, o acionistas ERNANY LOPES. PUBLICAÇÕES: Os avisos a que se refere o artigo nº 133, da Lei nº
6.404/76 não foram publicados, eis que foram asseguradas antecipadamente a presença da totalidade dos acionistas. Os
Balanços Patrimoniais e demais demonstrações contábeis relativas aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de
2005, 31 de dezembro de 2006 e 31 de dezembro de 2007 não foram publicados, em face do que dispõe o artigo 294 da Lei nº
6.404/76. DELIBERAÇÕES: 1) Foi autorizada a lavratura desta ata de forma sumária, de acordo com o que faculta o artigo nº
130, da Lei nº 6.404/76; 2) Foram aprovados os Balanços Patrimoniais e demais demonstrações contábeis relativas aos
exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2005, 31 de dezembro de 2006 e 31 de dezembro de 2007. Em face dos
resultados negativos ocorridos nos exercícios em exame, não foram atribuídos dividendos aos acionistas; 3) Foram eleitos para
membros da Diretoria, com mandato de três anos, GERSON NUNES LOPES, brasileiro, casado, comerciante, residente e
domiciliado em Porto Alegre, RS, portador da Carteira de Identidade nº 7006846112, expedida pela SSP/RS em 25/05/07, inscrito
no CPF sob nº 289.990.100-15 e, ERNANY LOPES, brasileiro, casado, comerciante, residente e domiciliado em Porto Alegre, RS,
portador da Carteira de Identidade nº 10068992-05, expedida pela SSP/RS, em 08/11/76, inscrito no CPF sob nº 000.690.270-72;
4) Foi fixada para o corrente exercício, a remuneração mensal global dos membros da Diretoria em R$ 7.000,00 (sete mil reais).
A remuneração individual será determinada na primeira reunião de Diretoria que se seguir; 5) Foram ratificados todos os atos
praticados pelos membros da Diretoria no período de 15 de fevereiro de 2008 até a presente data; 6) Foi aprovada a mudança do
estabelecimento filial, com todos os seus bens ativos e passivos, da rua.Tristão Monteiro nº 2636, cidade de Taquara, RS, inscrita
no CNPJ 92.696.855/0002-06 com NlRE 43900858074, para a rua General Francisco de Paula Cidade nº 421, Bairro Chácara
das Pedras, na cidade de Porto Alegre, RS.Em decorrência dessa alteração, o artigo 3°, do Estatuto Social passa a ter a seguinte
nova redação: “Art. 3° - A Sociedade terá como sede e foro jurídico a cidade de Porto Alegre, capital do Estado do Rio Grande do
Sul, podendo, a critério da Diretoria, alterar a sua sede, instalar escritório, filiais, agências ou depósitos em todo o território
nacional. Parágrafo Único: A Sociedade mantém um estabelecimento filial, na rua General Francisco de Paula Cidade n° 421,
Bairro - Chácara das Pedras, Porto Alegre, RS”. ENCERRAMENTO: Esgotada a Ordem do Dia e nada mais havendo a tratar, o
Sr. Presidente encerrou os trabalhos e mandou lavrar a presente ata que após lida e aprovada, foi assinada pela totalidade dos
acionistas. ERNANY LOPES - GERSON NUNES LOPES - JULIA IARA LOPES - JORGE BENJAMIN ECKERT Na qualidade de
Presidente e Secretário das Assembléias Gerais Ordinária e Extraordinária realizadas nesta data, declaramos que a mesma é
cópia fiel da original lavrada no livro de atas da Sociedade e que foi assinada por todos os presentes. Arquivada na JUCERGS
em 22/04/2008 sob número 2967879.

GERSON NUNES LOPES - Presidente ERNANY LOPES - Secretário
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Bovino gordo em pé/kg
Semana de 03/Agosto/15 a 07/Agosto/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 5,00 R$ 4,50
Médio (**) R$ 5,28 R$ 4,79
Máximo R$ 5,50 R$ 5,00

(**) Média ponderada obtida entre praças consultadas

Fonte: Emater

Produtor de pêssego atento ao clima

O
governo do Estado pre-
tende negociar as unida-
des da Companhia Esta-

dual de Silos e Armazéns (Cesa)
por meio de venda ou Parceria
Público-Privada (PPP). “Os pro-
dutores, cerealistas e cooperati-
vas ampliaram a capacidade de
armazenagem. A necessidade
atual não é a mesma da época
em que a Cesa foi criada”, justifi-
ca o secretário da Agricultura,
Ernani Polo. A situação financei-
ra do Rio Grande do Sul tam-
bém explica a medida.

Ontem, o Executivo protoco-
lou, na Assembleia Legislativa,
a PEC 243/2015, que retira da
Constituição do Estado a neces-
sidade de plebiscito para even-
tual alienação, transferência do
controle acionário, cisão, incor-
poração, fusão ou extinção da
Cesa. A ideia é começar pelos

quatro armazéns inativos de um
total de 22 unidades.

Favorável à medida, o presi-
dente da Farsul, Carlos Sperot-
to, considera que “patrimônio é
para se consolidar, mas também
para se vender”. O presidente
da Fecoagro, Paulo Pires, opina

que armazenar não é função do
Estado. “A Cesa foi importante
em um determinado período, ho-
je ela não é mais estratégica pa-
ra armazenagem”, avalia.

A Fetag, porém, é contra a
negociação de todas as unida-
des. “Os pequenos produtores
não têm estrutura de armazena-
gem própria”, afirma o presiden-
te da Fetag, Carlos Joel da Sil-
va. Ele considera que a compa-
nhia não é deficitária, mas au-
tossuficiente, e que sem um ór-
gão estatal de armazenagem o
agricultor familiar não tem ga-
rantias. O dirigente destaca a
importância da Cesa para o
PAA e para a armazenagem de
milho balcão que a Conab com-
pra do Paraná e Mato Grosso.
Polo, no entanto, garante que a
PPP vai preservar o atendimen-
to aos agricultores familiares.

» A companhia

■ A mudança brusca da temperatura nos últimos dias deixa em alerta os
produtores de pêssego. Segundo a Emater, pomares de variedades super-
precoces cultivados em mesoclimas mais quentes encontram-se em está-
dios bem avançados. Por outro lado, as atuais condições climáticas estão
antecipando o florescimento de variedades precoces, mesmo em locais de
altitude maior. Nestes locais, a ocorrência de geadas é rotineira até mea-
dos de setembro, a exemplo do que ocorreu na safra passada.

Soja grão — Bolsa de Chicago — US$ Bushel

7/Agosto/2015 Variação Fechamento
Agosto/2015 +0,23½ 10,09
Setembro/2015 +0,19½ 9,75½
Novembro/2015 +0,20 9,63¼
Janeiro/2016 +0,20 9,68
Março/2016 +0,18½ 9,62¼
Maio/2016 +0,16 9,54¼
Julho/2016 +0,15 9,56¼
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■ Segundo o presidente da Cesa,
Carlos Kercher, hoje a companhia
acumula dívida de R$ 519 milhões;
■ Em 2014, a receita operacional
bruta foi de R$ 24,987 milhões —
6,2% a mais que em 2013;
■ Prejuízo em 2014: R$ 62,677
milhões — 40,3% menos que 2013;
■ O patrimônio líquido da Cesa é
negativo — R$ 257 milhões.

Negociação da Cesa
divide opiniões

DECRETO DO CAR

Ministra prevê complicações
A ministra do Meio Ambiente,

Izabella Teixeira, disse que a
eventual suspensão do decreto
estadual que regulamenta o Ca-
dastro Ambiental Rural (CAR)
no Rio Grande do Sul “pode ser
um complicador” quando chegar
a hora de planejar a recupera-
ção ambiental, ontem, em Porto
Alegre, durante o seminário “A
Realidade e as Consequências
do Uso dos Agrotóxicos”. Ao
mesmo tempo, admitiu ainda
não ter conhecimento da ação ci-
vil pública ajuizada pela Promo-
toria de Defesa do Meio Ambien-
te de Porto Alegre que pede a
suspensão do decreto estadual e
anunciou que sua assessoria vai
analisar o caso.

“O resto do país está fazendo
e o Rio Grande do Sul, pela im-
portância que sua agricultura
tem, não pode ficar fora (do

CAR)”, comentou a ministra, em
entrevista coletiva. “Se tiver um
problema, nós temos que ser in-
formados para ver como pode-
mos ajudar numa solução”, fri-
sou. Izabella Teixeira reiterou
que depois da inscrição no CAR
vem a fase em que o Estado ava-
lia as informações registradas e,
posteriormente, passa ao progra-
ma de recuperação ambiental.

Em seu pronunciamento no
seminário, a ministra fez um
apelo aos produtores do Estado
para que preencham o CAR.
“Não permitam o retrocesso nas
políticas públicas que são inclu-
sivas e que respeitam quem pro-
duz com respeito ao meio am-
biente”, salientou. O RS é o Esta-
do mais atrasado do País no
preenchimento do CAR, tendo re-
gistrado apenas 5,72% da área
passível de cadastro.

Habilitada em abril de 2014,
a Alibem, de Santa Rosa, irá ex-
portar para a China a primeira
carga de carne suína gaúcha. O
embarque de 200 toneladas será
concretizado ainda em agosto.
Com produção de 58 milhões de
toneladas por ano e déficit de
1,25 milhão de toneladas, a Chi-
na é, ao mesmo tempo, o maior
produtor e o maior importador
mundial do produto.

Diretor-executivo do Sindica-
to das Indústrias de Produtos
Suínos, Rogério Kerber avaliou
que o Estado pode se beneficiar
do déficit chinês. Mas ponderou
que as indústrias precisam an-
tes se capacitar para atender às
rigorosas exigências do país.

A Rumo ALL vai contratar
uma empresa para avaliar a via-
bilidade econômica da retomada
dos serviços de cerca de mil qui-
lômetros de ferrovias atualmen-
te inativos. A informação foi di-
vulgada pelo deputado federal
Luis Carlos Heinze ontem, ao fi-
nal de um debate sobre a in-
fraestrutura de transporte de
cargas no Estado, em Porto Ale-
gre. “A concessão está acaban-
do e eles vão querer renová-la.
Nossa ideia é usar esse desejo
para barganhar a recuperação
dos trechos inativos”, afirmou o
parlamentar. O representante
da empresa no encontro, Miguel
Angelo Evangelista Jorge, prefe-
riu não comentar o assunto.

SUÍNOS

Alibem exporta
carga para China

LOGÍSTICA

Empresa avalia
retomada de vias


